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O cuidado na escolha dos pontos, quantidade de dados amostrados e métodos de

aquisição para representação a superfície do Relevo, são fatores que influem diretamente

na qualidade dos produtos finais de suas aplicações, e sobretudo distingue os métodos de

processamento e representação.

� Por digitalização de curvas de nível mapas pré-existentes

Métodos de Aquisição dos Dados

Quadriculação
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� Por Levantamento Topográfico Convencinal

� Por Sistema de Perfilamento a Laser

� Por Restituição Aerofotogramétrica

� Por Sensores Orbitais Através da Interferometria – Sensor Radar

� Sistema de Posicionamento Global

Quadriculação

Irradiação Taqueométrica

Seções Transversais



Digitalização de curvas de nível mapas pré-existentes
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Levantamento Topográfico Convencinal 
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Restituição Aerofotogramétrica

As isolinhas altimétricas ou curvas de nível são o método mais comum de representação do

relevo na cartografia, e são linhas de iguais valores de cota de uma superfície

�Obtidas diretamente da restituição Altimétrica fotogramétrica

�Podem ser obtidos por meio de digitalização manual com uso de uma mesa digitalizadora
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Sistema de Perfilamento a Laser Aerotransportado
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Sensores Orbitais Através da Interferometria 
Sensor Radar

Terra 3D 

O satélite alemão TanDEM-X, colocado em órbita pela Agência Espacial Alemã (DLR) em 21

de junho, começou a enviar as primeiras imagens apenas três dias e meio após o seu

lançamento, mostrando as regiões de Madagascar, Ucrânia e Moscou. Juntamente com o

satélite gêmeo TerraSAR-X, o TanDEM-X vai levar três anos para coletar dados radar

estéreo para a criação de um modelo digital de toda a superfície terrestre, com precisão
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estéreo para a criação de um modelo digital de toda a superfície terrestre, com precisão

relativa melhor que dois metros.

Uma região geográfica será imageada a partir de duas posições diferentes, isso é

semelhante à forma como nós usamos os olhos para obter uma imagem 3D com precisão.

Os dois olhos do projeto Terra 3D estão nos satélites Tandem-X e TerraSAR-X, permitindo a

criação de interferogramas de diferentes distâncias.



Sensores Orbitais Através da Interferometria 
Sensor Radar

Terra 3D 
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Sensores Orbitais Através da Interferometria 
Sensor Radar
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Sensores Orbitais Através da Interferometria 
Sensor Radar

Dados Orbitais de sensores de imageamento e sensores tipo Radar (SRTM ou GDEM)

10



Sistema de Posicionamento Global
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Obtenção de Curvas de Nível 
Levantamento Topográfico Convencinal

Métodos Clássicos:

� Quadriculação

� Taqueometria Estadimétrica (Teodolito + trena)

� Seções transversais com Nível Óptico
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Métodos Modernos:

� Taqueometria e Quadriculação Eletrônica (Estação Total)

� Seções transversais com Nível Eletrônico ou Estações Totais

� Sistema de Posicionamento por Satélite (GPS)



Quadriculação

Etapas:
� Materialização da malha no campo, colocando estadas em cada vértice dos
quadrados (Equipamentos: Teodolito, Balizas, trena, Distanciometros, Estação Total)

� Nivelamento geométrico dos pontos

- Pode ser necessário a realização de um transporte de RN.

Vantagens:
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� Os pontos topográficos podem ser aproveitados posteriormente durante a
execução da obra.

� É o processo que apresenta maior precisão.

� Recomendado para pequenas Áreas

Desvantagens:
� Grande número de pontos a serem implantados.

� Demorado e Dispendioso.

� Falta de aquisição de pontos e locais não pertencente ao vértice da malha.



Quadriculação

Piquete  ou estacas: Utiliza-se para materializar o ponto topográfico, devendo-se cravá-la no 

terreno, deixando no mínimo 2 a 3 cm exposto no solo 
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Estaca-testemunha : Utiliza-se para facilitar a visualização do piquete



Quadriculação
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Quadriculação

A escolha do valor do lado do Quadrado é função dos

fatores abaixo:
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1. Sinuosidade da superfície

2. Dimensões do terreno

3. Precisão requerida

4. Comprimento da Trena utilizadas nas medições



Quadriculação
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Quadriculação
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Interpolação Altimétrica
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Quadriculação
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Aplicação da Quadriculação

1. Edificações (Edifícios, Prédios Comerciais, outros)

2. Parques Industriais

3. Construção de Aeroportos
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3. Construção de Aeroportos

4. Projetos de irrigação por sucos ou inundação

5. Construção de tanques de pisciculturas

6. Pátios para secagem de grãos



Quadriculação
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Quadriculação
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Irradiação Taqueométrica
Etapas:

� Implantação de um poligonais de apoio principal ou secundárias, podendo a
poligonal ser do tipo Aberta ou Fechada

� Nivelamento da Poligonal de Apoio principal e secundárias

� Levantamento dos pontos através do método de irradiação, podendo o instrumento
ficar centrado em pontos topográficos da poligonal de apoio principal ou em
poligonais secundárias

97
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Irradiação Taqueométrica
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Irradiação Taqueométrica
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Irradiação Taqueométrica

27



Irradiação Taqueométrica
Poligonal 

Principal
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Poligonal 

Secundária



Seções Transversais
Etapas:

� Materialização do Eixo

� Nivelamento e contranivelamento do Eixo materializado

� Levantamento das Seções Transversais (nivelamento dos pontos ao longo de linhas
transversais ao eixo)

�Identificação dos pontos como: Estacas, Lado, Distâncias ao Eixo e Cotas.

Vantagens :
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Vantagens :

� Distância Flexível quanto ao levantamento dos Pontos (cadência de 10m ou 20m)

� Mais indicado para obras lineares como: Gasodutos, Hidrovias, Ferrovias e Rodovias

Desvantagens:

� Durante implantação das seções deve haver precações quanto a necessidade de
implantação de seções transversais intermediárias



Seções Transversais

Caderneta de nivelamento
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Seções Transversais

Levantamento das Seções Transversais
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Para possibilitar a representação gráfica do relevo do terreno,procede-se ao

levantamento de seções transversais, a partir do eixo estaqueado.

Escalas usuais de representação: 1/200, 1/250



Caderneta de Seções Transversais
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Seções Transversais

Pode ocorrer 3 tipos de seção

transversal nos projetos de

rodovia, ferrovia ou

terraplenagem em geral,
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terraplenagem em geral,

conforme a posição relativa do

greide em relação ao terreno

natural.



Seções Transversais de uma Estrada

Taludes de Corte

A inclinação desses taludes deve ser tal que garanta a estabilidade dos maciços, evitando o

desprendimento de barreiras. A inclinação deste tipo de talude é variável com a natureza do

terreno, sendo que as Normas para projeto de estradas recomendam o seguinte:

� Terrenos com possibilidade de escorregamento ou desmoronamento: V/H = 1/1

� Terrenos sem possibilidade de escorregamento ou desmoronamento: V/H = 3/2

� Terrenos em rocha : V/H = 4/1.



Seções Transversais de uma Estrada

Taludes de Aterro

A inclinação deste tipo de talude depende da altura do aterro, sendo que as Normas

recomendam o seguinte:

� Aterros com menos de 3,00 m de altura máxima : V/H = 1/4

� Aterros com mais de 3,00 m de altura máxima : V/H = 1/2

� Taludes de Aterro comumente adotados : V/H = 2/3 ou 1/1,5



Obras de Terraplenagem



Obras de Terraplenagem



Seções Transversais

Planta Seção Transversal de Corte
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Perfil



Seções Transversais

Planta Seção Transversal de Aterro
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Perfil


